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LAURICE NOLETO

Das cinzas do luto às cores e 
desenhos da alegria de viver

PARCERIAS E INVESTIMENTOS

Senador Wilder escolhido relator da 
principal medida do governo de Temer
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MATHEUS GEOVANE

A noite deta quarta-feira, 
29, ficou mais colorida no Tri-
bunal Regional do Trabalho 
(TRT) na capital goiana, com 
a exposição da artista plástica 
Laurice Noleto de Souza. Di-
versas obras dos dois períodos 
da artista, estão expostas até 
o final do próximo mês, onde 
os traços marcantes, cores e 
formas definidas se destacam 
por todo o prédio.

Laurice Noleto conta que, no 
início de sua carreira, a maioria 
de seus quadros era acadêmi-
cos, com formas bem definidas, 
que valorizavam em especial a 
natureza de sua terra natal, o 
Mato Grosso. Araras, tuiuiús e a 

fauna do Pantanal tiveram des-
taque nas telas da artista até ela 
dar uma pausa, depois da morte 
de um ente querido. “Após um 
ano e meio sem pintar comecei 
a retratar o que sentia, com co-
res frias, transmitindo a minha 
dor”, relata.

Depois do período de luto, 
Laurice buscou ir além do que 
ele chama de “renascimento 
das cinzas, como a fênix”. Hoje, 
as telas de vários tamanhos 
exibem as mais diversas pale-
tas de cores quentes, alegres, 
retratando não só as formas 
finas e exatas do estilo acadê-
mico, mas também os traços 
do impressionismo, cubismo. 
“Independentemente do esti-
lo, elas retratam a minha felici-

dade de viver, pintar e mostrar 
minha arte”, ressalta Laurice.

Na vernissage da exposição 
“Contemplação da Alma”, diver-
sos familiares, amigos e fãs do 
trabalho de Laurice relataram 
o belo trabalho desempenhado 
pelas mãos dela. Tatiane Fer-
nandes, explica que o processo 
de dor sofrido pela artista, foi 
um divisor de águas. “Acredito 
que todo esse processo foi um 
marco na vida e na carreira dela, 
um divisor de águas. Ela soube 
redescobrir a vida, a alegria. É 
isso que a arte faz nas pesso-
as, só ela é capaz de desenhar 
a alegria na vida, nos quadros, é 
isso que é o artista. O artista é 
o narrador do inenarrável, o es-
cultor do inimaginável”, diz.

LAURICE NOLETO

A pintora dos sentimentos da alma

Quadros da artista plástica Laurice Noleto estão expostos 
no TRT até o final do próximo mês: cores quentes e alegres
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WELINTON CARLOS

O senador Wilder Morais 
foi indicado nesta terça-feira, 
28, como o relator da Medida 
Provisória 727/2016 que trata 
do programa de parcerias em 
investimentos.

Diante da crise econômica, 
o Governo Federal apostou em 
uma saída urgente: fortalecer a 
interação entre Estado e iniciati-
va privada por meio da celebra-
ção de contratos de parceria para 
a execução de empreendimentos 
públicos de infraestrutura.

O senador goiano afirma que 
a proposta visa ampliar o em-
prego e estimular o desenvolvi-
mento tecnológico e industrial 
do País. Para Wilder, um dos 
aspectos mais importantes da 
norma é que ela pode garantir 
a expansão com qualidade da 
infraestrutura pública. Outro 
ponto levantado pelo senador é 
que  a MP exige o fornecimento 
de tarifas e preços adequados.

De acordo com Wilder Mo-
rais, a norma trata ainda de 
outras medidas para acelerar a 
desestatização no país. Após a 
relatoria de Wilder é que a MP 
poderá passar por processo de 
conversão em lei.

Conforme o senador de Goi-
ás, ele pretende realizar uma 
análise técnica da norma, a co-
meçar de sua constitucionalida-
de e conteúdo.  

A medida é até agora uma 
das normas mais importantes 
da gestão de Michel Temer, pois 
visa fazer o país voltar a crescer. 
O presidente sabe que a crise 
começou a deteriorar de forma 

aguda o emprego e a renda da 
população brasileira. A medida, 
portanto, visa reverter o cenário 
negativo em que o país se en-
contra, com aumento de inflação 
e falta de consumo.

“Não devemos nos esquecer 
que a MP foi editada logo no pri-
meiro dia do Governo Temer. É 
uma reação ao forte déficit nas 
contas públicas legado pela ges-
tão anterior. Tem um conteúdo 
simbólico muito importante”, diz 
o parlamentar goiano.

A MP 727/2016 é diferente da 
Lei 13.019/2014, que trata tam-
bém de parcerias. A diferença é 
a amplitude: a lei busca alianças 
de caráter mais social, tendo as 
Organizações da Sociedade Civil  
e entidades sem fins lucrativos 
como as principais protagonistas.

Por sua vez, Wilder explica 
que as parcerias propostas pela 
MP 727/2016 são firmadas com 
entidades privadas do mercado. 
“Uma das características dessa 
MP é que ela define contrato de 
parceria”, explica.

A MP diz  que contrato de par-
ceria é a concessão comum, pa-
trocinada, administrativa, regida 
por legislação setorial, permissão 
de serviço público, arrendamento 
de bem público ou concessão de 
direito real. Outros negócios pú-
blico-privados podem se encai-
xar na norma em debate no Se-
nado. Qualquer parceria que em 
função de seu caráter estratégico 
e de sua complexidade, especifi-
cidade, volume de investimentos, 
longo prazo, riscos ou incertezas 
envolvidos adotem estrutura ju-
rídica semelhante podem tam-
bém fazer uso da medida.

Wilder diz que sua relatoria 
focará na segurança jurídica, já 
que a função da norma é tran-
quilizar investidores e criar um 
ambiente de confiança.

O senador pretende analisar 
as parcerias sob a ótica das nor-
mas que tratam da concessão 
de serviços públicos, como a 
Lei 8.987/1995 e as concessões 
constantes na Lei 11.079/2004.

Wilder diz que a norma trata 
dos empreendimentos públicos 
de infraestrutura executados 
por meio de contratos de parce-
ria celebrados pela administra-
ção pública direta e indireta da 
União e que tem muitos pon-
tos relacionados às medidas do 
Programa Nacional de Desesta-
tização previsto na Lei nº 9.491, 
de 1997.

Wilder afirma que realizou 
uma leitura mais profunda da 
medida no início da semana e 
percebeu alguns princípios que 
norteiam a MP e que devem ser 

aplicados em todos os negó-
cios originários da medida:  “A 
norma estimula a ampla e justa 
competição na celebração das 
parcerias e na prestação dos 
serviços. Ela também  assegura 
estabilidade e a segurança jurí-
dica, com a garantia da mínima 
intervenção nos negócios e in-
vestimentos”.

O senador diz que a MP  for-
talece o papel regulador do Es-
tado e a autonomia das entida-
des estatais de regulação.

Todavia, Wilder diz que ape-
sar de várias credenciais positi-
vas é preciso analisar a norma à 
luz da Constituição e do orde-
namento jurídico. “Logo, temos 
que realizar ampla análise da lei, 
já que de nada adianta ter um 
aspecto positivo e ela estar ei-
vada de alguma forma de vício. 
Por isso tenho o compromisso 
de realizar um estudo técnico, 
que reduza os questionamen-
tos futuros”.
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PRESTÍGIO

Senador Wilder será relator da 
principal medida do governo Temer

Wilder diz que sua relatoria focará na segurança jurídica, já que a função da norma é 
tranquilizar investidores e criar um ambiente de confiança

Foco na segurança jurídica
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ANIVERSÁRIO DE WILDER SENADOR NA MÍDIA

Senador Wilder e o prefeito de Goianésia, Jalles Fontoura

Deputada estadual Eliane Pinheiro, Wilder, a procuradora Luciana Daher e o deputado 
federal e pré-candidato a prefeito de Goiânia, Giuseppe Vecci

Wilder e o prefeito de Senador Canedo, Misael Oliveira


